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Objetivos: Esse é um curso experimental, com algumas possibilidades de caminhos a seguir: 1. Estimular 

que a literatura se torne parte central das leituras cotidianas de estudantes de antropologia; 2. Fazer conexões 
recíprocas entre literatura e antropologia para pensar sobre pesquisa, construção e registro de dados e 
comunicação de resultados; 3. Aprender sobre modos de descrição, contextualização, narração e enredo com 
a literatura; 4. Provocar a escrita antropológica com mais ousadia, criatividade e acessibilidade para o público; 
5. Explorar possibilidades para contar sobre experiências sensíveis, indizíveis, impronunciáveis, 
incomensuráveis, dolorosas, secretas, perigosas, íntimas; 6. Aproximar o público leitor das antropólogas, das 
interlocutoras, das vidas. 

Avaliação: A estudante será avaliada a partir de três aspectos: 1. Presença e participação nas atividades 

de sala de aula (30%); 2. Leitura dos textos de antropologia e dos livros de literatura e a realização de pequenas 
atividades durante as aulas (40%); 3. Produção de três exercícios (30%).  

 

Primeira parte - Introdução  
• 05 e 07/03: Boas vindas ao semestre  

• 12 e 14/03: Osório e Prado (2015).  

• 19 e 21/03: Geertz (2009) e Clifford (2011). 
 

Segunda parte - Quatro possibilidades de aproximações entre a antropologia e a 
literatura 
1. A literatura sob a análise antropológica: Etnografias da vida social a partir do texto literário  

• 26 e 28/03: DaMatta (1993) e Al Far (2014). 

2. A literatura para o registro de dados empíricos: A antropologia como um estilo narrativo 

• 02 e 04/04: Davis (2013), Ribeiro (1979), Brandão (1982), Kuschnir (sem data).   

3. A literatura para representar e comunicar resultados: A antropologia mais acessível e vocal 

• 09 e 11/04: Laplantine (2003), Paper Boat Collective (2017), Virgílio (2014), Fleischer (2018), 
Peirano (1992) e Galman (2007). 

4. Explorando “zonas fronteiriças” (Palmeira e Carneiro, 2013) e a “hibridez caleidoscópica da autoria” (Vale 
de Almeida, 2008): “Uma história entre outras histórias” (Clifford, 2011) 

• 16 e 18/04: Vale de Almeida (2008) e Corde (2013). 
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Terceira parte - pareando literatura e antropologia: experimentos de leitura entre 
fronteiras, autorias e histórias 
a) Romancistas com “temperos etnográficos”  

• 23, 25 e 30/04 e 02/05: Azevedo (1997 [1890]), Sedaris (2017) e Sant’Anna (2008). 

• 07 e 09/05: Fonseca (2004) + entrega, circulação e discussão do exercício. 

b) Romancistas com “temperamentos etnográficos” (Al Far, 2014) 

• 14, 16, 21 e 23/05: King (2015), Hatoum (2004) e Majumdar (2015). 

• 28 e 30/05: Mead (1969) + entrega, circulação e discussão do exercício. 

c) Antropólogas que romanceiam   

• 04, 06, 11 e 13/06: Goldemberg (2013).  

• 18 e 20/06: Castro (2005) + entrega, circulação e discussão do exercício. 

 

Quarta parte - apontamentos finais 
• 25 e 27/06: “Como refletir a poética da vida social”? (Corde, 2013). Como escrever sobre 

facetas indizíveis, inomináveis, sensíveis, secretas, perigosas, íntimas, dolorosas? “Como fazer 
isso mesmo quando essa vida é incompreensível, inconsistente, impensável ou 
desinteressante?” (Gandolfo e Uchoa, 2017). Avaliação do curso: O que foi bom e o que 
precisa ser aprimorado? 
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